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Os 49 postos de acanto-
namenlo - 29 para o Go-
verno de híaputo e 20 para
a Renamo - estão já ape-
racionais e prontos a nÍvel
sanitário para o início do
írrocesso de desmobiliza-
ção em Moçambique, disse
em Genebra Íonte da Orga-
nização Mundial  de Saúde
(Olv'lS).

Michel Earton, porta-voz
do director-geral da OMS,
[- l i roshi  Nakaj ima, subl i -
nhou que, durante a recen-
ï e  v i s i t a  e Í e c t u a d a  a
Moçambique por uma dele-
gação da CMS, esse facto
pode ser constatado nos
contactos mantidos com to-
das as partes envolvidas no
processo de paz moçambi-
cano.

O dorta-voz acrescentou
,que nos 49 postos de acan-
ïonamento existem vários
ostocks" de material médi-
co.

Por outro lado, sublirrhou
estarem já em Íunções as
equipas de saúde da OMS,
integradas,  cada uma, por
dois médicos, quatro enÍer-
meiros e vários funcioná-
r ios,  que vão examinar
todos os desmobilizados ou
reintegrados no Exército
Unico rnoçambicano.

"Os que necessitarem de
cuidados nnédicos serão
encaminhados para os ser-
vlços adequados da Rede
Nacional de Saúde", disse.

Michel Barton salientou
que a OfulS preparou servi-
ços móveis oe saúde e pos-
tos sanitários de apoio às

deslocaçÕes dos desmobi-
lizados nos principais eixos
de repatriamento.

O porta-voz destacou
também que Nakaj ima Ío i
inÍormado, durante os di -
versos contactos que man-
t e v e ,  d e  q u e  Í o r a m
destruídas cerca de 700
unidades de saúde duran-
te o conflito moçambicano.

A reabilitação da rede de
saúde, acrescentou, fará
parte de um programa mais
complexo a organizar pelas
Nações Unidas e para o
qualserá lançado, em bre-
ve, um apelo internacional.

Segundo o porta-voz, Na-
kajima recebeu a confirma-
ção de que a OMS terá,
tanto da parte do Governo
como da Renamo, todas as
Íacil idades para que possa
avaliar, "in loco", todas as
necessidades do país em
termos de saúde.

Inicialmente prevista co-
mo uma visita "simbólica e
de cortesia,, a deslocação
cle Nakajima a Moçambi-
que "deixou-o surpreendi-
do" corn a evolução do
processo de paz moçambi-
c a n o e c o m a c o l a b o r a ç ã o
dos dirigentes políticos do
país.

Em Maputo,  Nakaj ima
encontrou-se com o presi-
dente Joaquim Chissano,
que o convidou a visitar Mo-
çambique, com o secretá-
rio-geral da Renamo, Vi-
cente Ululu, com o ministro
dos Negócios Estrangeiros
e ainda com o minist ro da
Saúde moçambicano.

Cerca de 30 técnicos da
OMS estão actualmente em
Moçambique no âmbito da
operaçáo das Nações Uni-
das (Onumoz) para enqua-
drar a assistência sanitária.

O programa da OMS em
Moçambique compreende
a assistência médica às
Forças fulilitares do Gover-
no e da Renamo nos pon-
tos de acantonamento e
desrnobilização e às popu-
lações reÍugiadas gue re-
tornam ao país, bem como
a reabilitação a longo pra-
zo das estruturas de saúde
destruídas pela guerra.

Os soldados acantona-
dos vão Íazer a prevenção
da sída e usufruir de cuida-
dos ambulatórios. Todos
eles serão sujeitos a um
exame módico e a uma co-
bertuÍa com vacinas.

A organízação controla
ainda o pÍocesso de apetre-
chamento médico-sanitário
nos 49 pontos de acanto-
namento.

O custo desta operação
nos pontos de acantona-
mento é de cerca de três
milhões de dólares. "na
condição de o acantona-
mento começaÍ ern Setem-
bro e se proiongar por
apenas seis meses", indi-
cou um Íunc ionár io  da
OMS em Moçambique.

A OMS, que está instala-
da em Moçamblque desde
a independência em 1975,
tem paralelamente um con-
.;unto de proEranìas de vigi-
lância epíciemiológica e
vacinação.


